
   

    

 

Ásslgnaluras

N o 24' Anno. . . 15000 réis | Semestre. 500 réis

- Coin estampilha, (anno). . 15200 reis '

Numero avulso. 40 reis

t cara no PEatcHo

Grande e apparatoso melodramma em verso,

que voa subir a scena na proxima terça-fecra no

solar do Matto—Grosso.

ACTO 3.“

O proscenio representa um quintal arenoso. Ao

fundo uma eira. Aos lados estrumeiras. Ao longe um

extenso pinheiral meneando as ramas compassada-

mente, agitadas pelo nordeste que sibila. Os gains,

,muito distantes, parece soltarem linas gargalhadas.

Sc. I

 

Entrada triumphal de D. Servidor na eira. Pre-

eedem-no differentes grupos cantando.

Côro dos Sueccos

Trazem enchadas na mão e as mãos não se

sabe onde as trazem. Na frente o Suecco 1.' e o 2.'

cantam *

Porque os tempos assim vão tão seccos,

Porque os tempos assim vão bicudos,

Com estrago,

Eia avante, tropel de Sueco-og!

. lia avante, tropa! de canudos!“ “

Ah! carago!

De enchada na mão,

Fazemos questão,

Fazemos chinfrim,

Se dura o governo

Ainda este inverno,

Mais um dia entim.

* Que elle agora caa

Já o disse o pau,

O leal Servidor.

Vamos nós, arautos,

Dizel-o aos incautos,

Tocando tambor.

E se alguns pelas ruas, nos becos,

Não andarem quietos, sisudos,

Têm e pago;

Pois lhes salta e tropel dos sueccos,

Mais tambem o tropel dos canudos.

Ah! carago!

('i'omam o seu logar, junto da os-

trnmoim da direita).

Côro d'aquellae donzeilas bellas, que...

Trazem o rosto escondido e suspensos desbra-

ços grandes camandulas. Não se lhes vê o nariz.

Quem sabe onde elle virá?! Batem nos peitos e

cantam:

Nós somos trinta e tantas

Das onze mil, e quantas

Um ta! Manuel Maria.

(Que o Senhor lhe perdoe !)

Se diz que conhecia.

Quando ao thromno subiu e rei dos servidores

Nós fomos lhe cobrir a cama com dores,

Para traz,

Satanaz !

Perguntamos depois se fora isto pescado

Ao padre Lourenço,

Que tomou rape

E puxou do lenço,

E disse:

Não é,

Se vós, meus amores,

Só deitastes dores. . .

Por isso, quaes Magdalenas,

Choramos de arrependidas,

Por amor dos nossas penas,

Por amor das nossas vidas;
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"' Mas se é preciso rezar,

até fazemos novenas

para a Villa. não chorar,

nem o servidor quebrar.

(Tomam o seu logar, aduan-

te dos «suou-ps)».
.

Côro dos canudos

Trazem os olhos fechados menos um. Grandes

canudos a tiracollo. De quando em vez, assestam os

canudos em direcção do grupo das donzcllas bcllas,

cantam: _

Somos tambem trinta fet". . .tos

Cavalheiros do . . .canudo.

Tlim, tem!

Côro das donzellas bella;

E nós batemos nos peitos

por D. Servidor Entrudo.

Amen!

Côro dos canudos

Nós vemos pelo canudo

murtos soberarmos ricos,

Tlim, tem!

Côro das donzellas

Mais D. Servidor Entrudo. ' ' '

Côro dos sueccos

De partido dos penicos,

tambem.

(Os «canudos» tomam seu o seu logar

Junto de estrumeira à esquerda

sempre chocalhando os «canudos» .

Côro dos servidores

Veem de servidores na cabeca, pennas atraz

das orelhas, jornaes debaixo do braço. Veem todos

em fralda de camisa. Cantam:

Nós outros tambem escrevemos

0 que queremos

No orgãosíto.

Pst. . .

Do Servidor, vis capachos,

Qu'remos penachos,

Um penachito.

Pst. . .

Sta bem,

'Stà muito bem,

Que isto de andar sem juízo,

E sem vergonha tambem

Atraz do dente do siso,

E' coisa que poucos tem,

(dividem-se em duas alas

.ao fundo).

Vicente, 0 Coudestavei dªarganel

I—liiencio, heus heuhores! E' hegado

HO hosso rei. (Para o servidor que entra).

'Stà hudo hosegado.

!!odeis entrar, henhor.

(Todos se curvam até ao chão. As donzellas hel-

las batem nos peitos. Os canudos assestam os ditos.

Os cacetciros erguem as bengalas dos seus paus. Os

servidores e os sueccos descobrem—se.

1). Servidor

Entra mcambztsio, de chapeu branco, enno-

doado, abordoado a uma bengala, o olhar de es-

conso. %oveja pois :

Erguer cabeças,

e sentem—se em tvi-mesmo os servidora!

Annuncios e communicados, linha.. 50 reis

Repetição ....................... 25 réis

Os srs. assignantes teem o desconto do 25 ºi..
 

  
  

 

Pubiieações ?

5.“ ANNO

Minhas promessas

hei de cumpril-as, centrados e senhores,

Vósgtodos podeis ir aquella parte. . .

Feitas com arte

as zumbaias do estylo ao vosso rei. . .

Mas deixem-me pensar. De coc'rasjudo,

Prostrar em terra a face,

E ouvirle a lei.

Onde estás meu penacho? Nem o canudo,

nem o visconde,

descobriujjonde caiste, aonde, aonde!

Se ello, porêm, eheh-asse.

0 que me amige agora, sobretudo,

é, sem me dar remedio, o alreilar

fugir tambem. . .Mas deixem-me pensar. '

Toma nas mãos o chapeu branco; contempla-o

com tristeza, como Hamlet na scena da caveira; dã

dois passos gravemente; e tragicamente se dirige ao

chapeu desta maneira :

Chapeu já com bolor

não és senão a tampa

d'esta vasia campo,

que se diz servidor!

Ser ou não ser, já Hamlet dizia.,

Mas elle não sabia

que à panella uma vez o tacho disse:

—não_me enfarrusques, não. Que eiquisittce!

Não es o meu penacho. '

Digo-te o mesmo, pois, que disse o tachm

?Só serves p'ra guardar as massarocas. .,

As donzeilas bellas..,

Que damos, senhor, nas nossas rocas.

1). Servidor

Psica !.. .que por milagre estou pensando.

Não mettaes o nariz, não vos chamando.

E” triste condição da gente humana

deitar a cada passo grande asneira.

Ahi esta que perdi a transmontana.

Vicente, 0 condestavel d'arganel

Tu hallavas, henhor, n'umalhaldeira. . .

|). Servidor

;(N'nm gesto sacudido, mudando

de tem).

Porque é que hão de ser quatro dois e dois?

' Porque é que fiz o pato em Cabanões.

não fiz uma perua, nem um pinto?

« «Porque ha de o lume dos teus olhos belloss,

como diz () Thomaz, furtar-me anhelos?

Que mysterios são estes? Eu que sinto“?

Porque o que o bicho é bicho? Porque ha de um entre...

l_ir. Cifra

Suspende. as reflexões, emquanto escarro.

1). Servidor

Ai! de nós somos lama, todos dois!

Porque iu de um carro andar atraz dos bois?

Que segredos são estes da natura ?!

Porque é que na estrumeira da da Fura

caiu co'o meu penacho o tal doutor?

' Todos, gritando

Piedade, senhor! Senhor! Senhor!

Campos Elysees, 12—2—88

Francisco E'agatoir'o.



   

   

É preelzo que o sr,

'llanoel Aralla ou mande

lmprlmlr o relatorio das

contas do (Unilelro, que

.atlullulstrou nas cons-

trui-ações do Furadouro,

ou restitua aos pobres os

noventa ml! réis, que ln-

úevldamente tem em seu

poder.

0 que não pode 6 II-

car com elles.

wwmmmmmw

lll'lfl. ll lili Fillillilllfl lll lll“

ii SthltÇãt)

Como resposta ao que pa—

ra ahi diz'o orgãosinho, nada

de melhor podemos dizer do que

o seguinte, transcripto de nos-

so presado e distincto college

Correio da Notte:

A situação politica do paiz

pode dizer-se firme edesassoin-

brado. O partido progressista

conseguiu emfim quebrar a ve—

lha tradição regeneradora de

que os ministeriosd'aquella fei-

ção não tem prolongada. vida e

de que os nossos amigos senho-

reiam o poder tão só emquauto

as hostes da opposição descan—

«pam das fadigas antigas e se

preparam, na tranquillidade da

vida e no repouso do estudo,

para assumir de novo as res-

ponsabilidades da administra-

ção. lá é uma conquista provei—

tosa e uma solução animadora.

Vê—se, dos factos que se passam

e da observação attenta da nos—

so. yida politica, que uma das

ªtuais promettedoras armas de

guerra, com que a opposiçâo

tem contado para o triumpho

breve dos seus planos do lncta

parúdaria, é & iuodira confian-

ça do espirito publico na con-

servação e solidez da actual si-

inação.

Essa arma ficou logo inuti-

iisada pelo abuso que (l'ella fi-

zeram os pregoeiros iuscnsatos

das suppostas fraquezas do ga-

binete rogressista. Desde a pri-

meira iora do advento d'este

ministerio, começaram os am-

biciosos vulgares e os fadado-'

res infatigaveis das atoardas

mais invcrosimeis a assignalar

-o preso da vida do governo,

praso estreito, breve e rapido.

Se as rophecias d'esses ousa-

dos vi antes se cumprissem, ha

.quantos mezes já teria a situa-

ção sido desmoronada à pala-

vra impetuoso. e ardente d'essa

multidão de som-egos cand ida-

tos ás pastas ministeriaes e aos

altos cargos da administração!

Mas os factos ahi estão, claros

e inilludiveis, a dizer que se eu—

ganaram, nos seus calculos e

no seu plano, os homens irre-

flectidos que evangelisavam e

,promettiam o esphacello do par-

tido progressista pela queda da

situação politica. Ficou quebra-

da de vez a velha tradição re-

;generadora. O partido progres-

=sista, unido, forte e confiante,

«caminha, sem temor e sem 're-

ceio, e ha de cumprir lealmen-

ªo a sua patriotim muito.

  

Esta missão é toda de paz,

de tolerancia e de conciliação,

(: ha—de realisar-se pelo exiorço

generoso de todos os llOSSuS cor-

religionarios e pelo sensato a-

proveitamento de todas as for-

ças vivas do paiz. () ministerio

caminha. por que tem doente

de si uma larga estrada plana

e desassonihraiila. Nenhuma das

condições de vida constitucional

lhe falta; nenhum elemento cs-

seucial, proprio para a afiirma-

ção do seu programma politico

e desenvolvimento dos seus in-

tuitesde a(hninistração. se mos-

tra esquivo à sua iniciativa e

refractario às suas solicitações,

porque todos esses elementos se

conciliam e se harn'ionisam de

modo a tornar facil e melhor o

desempenho de todas as gran-

des obrigações do governo. No

paiz ha uma poderosa corrente

de sympathias e adhesões em

:nosso favor, ',Íe esses pequenos

movimentos de protesto, raros

e tibios, que a politica faciosa

tem provocado em alguma re—

mota terra das províncias, só

se podem attrihui' a influencia

dos partidos desvairados u am-

biciosos, e são casos de cara-

cter sporadico que se vão extin-

guindo rapidamente. '

No parlamento, as maiorias

são,:sem'ªnenhuma duvida, sin-

ceramente dedicadas ao gabine-

te. Aanmara dos “pares nunca

ad heriu tão fervorosamente a

neuhuma situação como á actual.

O partido regenerador não po-

derà mais fazer d'aquclla rama-

ra o seu baluarte offensive.

Na camara electiva & situa-

ção é desafogada. Não temos

que lamentar uma deserção nem

no coinmemorar uma desleal—

ado. Nas votações politicas,

quando se _"annunciam “moções

de confiança partidaria, os re-

presentantes do paiz dizem de-

sassombradamente o seu voto,

e esse voto é pelo,“;"miuisterio

que conta com a lealdade dos

seus amigos e tem ainda a con-

fiança de paiz.

.

. .

O governo não pôde cair,

nem cae,?4 intimação perfeita-

mente infantil dos factores de

arruaças, mais ou menos rui-

doses; Não queremos saber se

as opposições vivem unidas e

se algum dos varios grupos, em

que andam sciudidas. esta pre-

parado, pela unidade dos intui—

tos, por uma orientação politica

identica e pela sua organisação

intima, para construir nov—i go-

verno. Isso é indifferente. Des-

de que o partido progressista

possue todas as condições de

vida constitucional. e a verdade

é que as possue todas. a oppo—

sição pode fazer o que quizer,

«pode organisar-sc ou pode de-

sorganisar—se, que o governo

pertence ao partido progressis—

ta. A situação, apresentada soh

o seu aspecto unico e verdadei-

ro, é esta. Não nos illudamos

nós, não se illuda ninguem.

O QVARENSE

no cerne LADO...

(Cartas ao dr. Sá Fernandes)

XVII

Meu amigo.

Entrei no assumpto dos cha-

farizes pela porta de traz, e ar—

rastei para a luz publica a pagi-

na line] da obra, que o Matto-

Grosso ergueu para seu eterno

opprobrlo. Depois dessa excen—

trica e phantastica produccão

d'um craneo vasio, depois dles-

sa pagina vasia, dºuma brancura

irritante, calcinante, não se eu—

contra mais nas brenhas das

actas das sessões camararias, on-

de os assumptos se barulham aos

cotovellões e d'onde a vcrdadee

a iustiça foram indignamente var—

ridos pela mentira retiuada e pe-

lo exagerado «compadrio», ahi

não se encontra mais uma pala—

vra sobre o monumento dos Cha—

farizes.

Ainda bem; porque "' depois

d'uma pagina tão eloquente, tão

signiftcotivamentc verdadeira, na-

da mais se podia dizer.

Ella é a expressão viva, na

sua rude brancura, da sepultura,

de que o divino Nazareno falta—

va com amarissima censura, ex-

probando-lhe a demasiada podri—

dão que encerrava, sob uma boa

apparencia.

Tambem u pectina, quãé en—

cimada apenas paia epigraphc—

Auto da inauguração do chafa-

riz rincipal—contem muitas ver-

gon rosas extorsõcs, toda uma in-

terminavel historia _,de tymnnias

e de desperdicios. '

«Chafariz principal»! Porquê?

Porque alli vive-ii uma familia

houestissima, que foi cruel,'dcs-

poticamcnte esmagada, tendo de

debandar parte para o tumulo e

toda ara longe dºesta Villa, &

fim cª abandonar o logar Cl'l sua

habitação e uma obra repellcn-

te, que attesta aos presentes,

uanto era vingativa, feita de pe-

ras asperrimas, a alma—(se &

tevcl)——do «servidor» do Matto-

Grosso.

«Chafariz principal!» Por-

quê? Porque alli um cruzeiro

humilde estava como que de son-

tinella, ensinando-nos, ainda aos

mais indiíl'erentes, o verdadeiro

caminho pela honradcz e pela

rectidão, porque a cruz tem dois

braços, um para perdoar e ou-

tro para castigar, um que reha-

bilitou a adultera e o outro que

expulsou com um azorrugue os

vendilhões do templo. Agora no

logar do cruzeiro, um parvo

Neptuno levanta para o ceu um

tridente, enquanto o outro bra—

colhe descac sobre a coxa es-

querda; com um braço arrimo-

ra «moliço», com o outro fizera

jºrrar sangue humano, tanto nos

fuzilamentos d'Arsda, como nas

«eleições dos rijões». Ao «ser-

vidor», que os diabos o levem,

incommodara—o a. cruz; derru-

bou—a portanto, (: substituiu—a

pelo repellente Neptuno.

«Chafariz principal»! Porquê?

Porque é a mais ascorosa, & mais

indigna, & principal obra de vin—

gancas e de despotismo do «ser—

victor».

Por isso a pagina da sua inau—

guração ficou em branco.

Disse-te, que a pagina que

na carta antecedente transcreví

era a ultima. E de facto assim é

no livro das actas das sessões,

mas nos livros da receita e des-

peza & ultima conta, salvo novo

exame, é a de 5 libras para uns

«frades», & que este jornal" já

fez, o anno passado, um sentido

necrologio.

Mas isso com o mais, ãca

para a carta proxima do

Teu um! .do Coração

Our, fevereiro de 1888.
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NOTICIAS DIVERSAS

Pinheiro Chagas—Este

illustre parlamentar foi victima

d'um infame attentado, quando se

dirigia para o Palacio das Côrtes,

em Lisboa.

Um tal Pinto descarregou-lhe

cohardemente umas duas pancadas

com uma bengala de ferro, pro-

dnzmdo-lbe na cabeça graves te—

rimentos.

() aggressor diz-so filiado na

seita dos unnmunistas -anarchis-

tas e praticou o crime pormw so

julgou offeudido nas suas crenças,

por um artigo a proposito de Luiza

Michel, o qual o nosso distincto

homem dulettros fizera publicar

no Reporter, ,,

0 crime revoltou toda a gen-

te; e nós sentindo tão repellente

ntteutudo, e fazendo sinceros vo-

tos por que S. Ex.“ o sr. Pinhei-

ro Chagas volte breve, rijo de

saude ed'alma, às [notas parla-

mentores e jornalisticas, pois é

um combatente que faz hºnra aos

adm-sarios, deixamos aqui lavra-

do o nosso protesta contra o ne-

fando crime, com que uma assu-

'ciaçíio de ainhicioSos da celebrida-

de pretende alarmar o paiz.

Estas palavras 5510 tanto mais

sinceros, quanto menos temos pon-

pado () illustre parlamentar nas

luctas da imprensa, quando ello

principalmente narrou :: seu modo

ou a modo de quem o informo—u

alguns acontecimentos que por veu—

tura se deram n'esta Willa.

Camara !!unldpal—De—

pois de ter melhorado considera—

velmente & instrucção, Concertado

importantes caminhos ruraes, alar-

gado as sementeiras aos lados da

estrada do Furodoim), repovoado

e continuado :] url)-irisação (Posta,

depois. em summa. de ter inicia-

de grandes e palpitantes melhora-

mentos e reahsado utiual outros,

a Caruara actual d'este (“.oncotbo

fez as suas contas _do primeiro an-

no da sua gerencia' o apurou os

seguintes saldos activos:

Saldo de viação... 7185358'reis

Dito do legado Fer—

rer ...........

Dito de Maria Cari—

dida. . . . . ......

Dito dos subsídios

concedidos para

as victimas do in-

cendio de Fora—

douro. .. ...... 6505000 »

Dito de Conta geral

propriamente tb-

ta..... 2:7695768 »

Veja-se ireste espelho o sr. A-

ralla e diga-nos como é que sendo

maior a receita nos.:innos em que.

elle, para desgraça nossa, geiiuos

negocios muuicipaes, nunca apre—

sentou a sua gerencia um saldo

tão importante.

Como no nosso numero a te—

rior i'lissnmos, o sr. President, rá

apresentou uma proposta d'um or-

çamento supplementar para dar

immediate e devida clªudicação aos

saldos existentes em cofre.

Ahi projv'cta-so augmeutar as

calçadas da Villa, construir casas

proprias para as 2 aula! institui-

das pelo legado Ferrer, Celebrar

:) soleinnidadn do Corpus-Christi,

reparar einelhoraros poços e ruas

do Furadouro. unistruir uma pra-

ca de peixe na Villa, e entregar à

commissão de socoirros para as

victimas do incendio do (”tiraden-

ro a importancia d'um 1:6305000

reis para os palheirosa construir.

Honra seja à Camara Munici—

pali

Mais um canudlto—Di-

zem-nos que—a esposa do Peixoto

deu a luz na quarta-feira um me—

nino, ahàs'robusto, etc.

Se sair-ao pao,

70 lõ-ft'29 »

“5500 .

Yaeen pesada —— O nosso

amigo sr. Jeronymo Alves Ferrei—

ra, com estabelecimento de talho

no Largo do Chafariz matou sexta-

feira & pm à venda uma vecca,

nascida & creado na nossa Mari—

nha, e pertencente ao lavradorJo-

se do Gaia, que puxou. morta 369

kilos, ou por arrobas, mais de 25

arrohas.

Não nos consta que no nosso

Matadouro se tenha abatido, pelo

menos n'estes ultimos auuos, ani-

mal tão pozado.

Mais pvzado do que este bicho

só conhecemos o Aralla, mas é em

maldades.

indutores

Arrematação

L' publicação.

No domingo 26 do

corrente, pelo meio dia,

à porta do tribunal judi—

cial d'esta comarca,hã0º

de ser postos em praça,

para serem arrematados

por preçossuperioresaos

das respectivas avalia-

ções, os utensíliºs abai—

xo declarados,penhora-

- dos ao executado Manoel

José Ferreira Coelho, da

rua de Sant'Anna, desta

villa, arraes da compa-

nha do Panella, na exe-

cução' que lhe move a

Fazenda Nacional:

Trez redes apparelhadas,

avaliadns'em 530%000 reis.

Uma rede nova. sem o sac-

co, avaliada em l50$000 reis.

Uma dita velha, com () sac—

co, avaliada em 905000 reis.

Dois sar-cos novos, um dos

quaes não fez ainda serviço, &—

valiados em 1703000 reis,

Cincoeuta e uma cordas uo-

vas de linho, avaliadas em reis

153%000.

Duzentas e vinte e oito cor—

das em serviço da pesca, ava-

liadas em 60053000 reis.

Dois meios sacros velhos

dos miudos e uma busca. tam-

hem velha, avaliados em reis

365000.

Dois jogos de caules, cha-

  

mados Passadeiras, avaliados—

em 4055000 reis.

Quas cordas, denominadas

d a_“Fateixa. avaliadas em 733000

reis.

Tres tiradas de íieira de nas

de, em 3253000 reis.

Uma corda de caivar os.

barcos, avaliada em 1:55000.

Uma dita de barrete, em

mão uso, avaliada em 400 reis.

Tres porções de cordas de

puchar os barcos, denomina-

das ganchos, em 135600 reis.

(lince carros de pão d'or-

guer a corda, avaliados em rs.

9155000.

Uma porção de chumbo, e.—

valiado em 335500 reis.

Cinco caltas, sendo duas

ap arelhadas, avaliadas em rs,

' W,

e
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Dois calimes de cortiça, &-

vªliados em 800 reis.

. Um aringuc apparelbado,

avaliado em 10000 reis.

Cinco fateixas de ferro, a—

valiadas em 1%000 reis.

Uma porção de cortiça, e.—

valiada em 235500 reis.

Um toldo de junco, avalia—

" do em lâl500 reis.

. Uma caixa de pão, avalia-

da em 8%000 reis.

'Uma panella do ferro, ava-

liada em 400 reis.

Quatro barris de madeira,

avaliados em 13200 reis.

Quatro pàos destinados a

ficarem debaixo dos barcos; a—

valiadosem 1433500.

' Um tohie de madeira, ava-

liado em 233000 reis.

' ' Quatro escoadouros dos bar-

cos, avaliados em 500 reis.

Um forcado de ferro, ava—

liado em 500 reis, ..

" Duas trancas de pão, ava—

liadas em 3%000 reis.

' Um cabaço de tirar o alea-

4

K., trio, avaliado em 200 reis. ',"

"('Uma porção de pontas de

cordas 'de manilha, avaliadas

em 13500 reis.

. Desesete remos de castanho,

avaliados em 6033000 reis.

' Sdmmaudo' tudo a quantia

de 13223100 reis. ' _

Pura“-aª arrematação são ei-

tados quacsquer credores incer-

“AOS. . . .

, ,? ovar, 9' de fevereiro de 1888.

'Vorihqnei *

O juiz de direito,

Brochado. (l l)

0 escrivão.
..

franciscv de Souza Ribeiro.

 

Arrematacão

Lª publicação

No domingo 26 do

“corrente, pelo meio dia,

21 porta do tribunal judi—

cial d'esla comarca, vão

á praça, para se arrema—

tarem por preços supe-

riores aos das .avalia-

ções, as propriedades a-

baixo declaradas penho-

radas aos executa-dos

“Francisco Marques da»

Costae mulher, da E—

greja de Cortegaça, na

execução hypothecaria

que lhe move () Deuter

Joaquim Maria Fonseca

d'Esmoriz:

Uma morada de casas ter-

mas e altas, com certinha e

mais pertences, sita na Egreja

de Cortegaça. a partir do norte

com José Marques da Cºsta e

ªcento com Francisro José da

ilra. avaliada em 7803000 rs.

Uma ieira de terra lavradia,

all. amada dos Bardos, no mes-

 

mo logar, a partir do norte com

Francisco d'Oliveira e poente

com raminho, avaliada em rs.

513000.

Outra loira de terra lavradia,

chamada a Boa Visla. no dito

logar, a partir do norte com Io-

sé Rodrigues da Silva e nas-

cente com caminho,:tvaliada em

18073000 reis.

Para a arrematação são ei-

tados os credores incertos.

Ovar, 7 de fevereiro de 1888.

Verifiquei

Brochado. (12)

O escrivão

Francisco (le—Souza Ribeiro.

Arrematação

|.“ publicação

No domingo 26 do corren-

te. pelo meio dia, á porta do

tribunal judicial d'esta comar-

ca hão de ser postas em praça,

para serem arrematadns por qro—

ços superiores aos das respecti—

vas avaliações, os utensílios a-

baixodcclarados, penhorodos ao

executado Manoel Rodrigues Ab-

bade, do Largo dos Campos,

d'esta villa, arraes da Compa-

nha do Panella, na execução que

lhe move a Fazenda Nacional :

Tres barcos de mar, ava-

reis.

Para a arrematação são ci-

tados quaesqucr credores incer-

tos.

Ovar 9 de fevereiro de 1888.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Brochado. (l3)

. OEscrivão '

Francisco de Souza Ribeiro.

Arrematação

(ii- PUBLICAÇÃO)

No dia 19 do corrente pelo

meio dia à portado tribunal ju-

dicial sito na Praçad'l)var,vol-

tam pela segunda vez à praça

para serem arrematados a quem

mais el'ferecer, no inventario de

menores por ohito de Manoel

d'Oliveira Aiello, morador que

foi na rua da Fonte d'esta Vil-

la, com declaração de que as

__despezas da praça e a contri-

buição de registro ficam á cus-

ta do arrematante, as seguintes

propriedades aque se referiam,

alem d'outras, os editaes da 'Lª

arrematação datados de 7 de ja-

neiro ultimo:

Uma leira de malte e pi-

nhal, denominado o Pinhal da

Ponte Nova, sita no logar d'es-

te nome, ao lado do sul da os-

trada, allodial, no valor de reis

4555000.

Uma loira de motto 6 pinhal

   

 

liados'na quantia de 15055000 '

. QVARENSE

:io no Carregal do Norte, al—

lodial, no valor de 15035000

reis.

Outra loira de matto e pi-

nhal, allcdial.sitona Ponte No-

va, ao lado do norte da estra—

da, no valor de 053000 reis.

Para dedozirem os seus di-

reitos são citados os credores

incertos do iuventariado.

Ovar, 6 de fevereiro de 1888.

Verifiquei

O juiz de direito

' Brochado. '(tt)

0 escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

EDITOS

1.“ publicação

 

Pelo juizo de direito da co—

marca d'tlvar e cartorio do es—

crivão Ferraz correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da.puhlicação d'esto aonuncio

no Diario do Governo, Citando

os interessados Josepha dos San—

tos Ferreira e Francisco Gomes

Cascarejo, sblteiros, a usentcs em

parte incerta, e os credores e

legatarios desconhecidos ou re-

sidentes fora da comarca. estes

para deduzir-em os seus direitos

e aquelles interessados para as-

sistirem a todos os termos do

inventario de menores a que se

procede por fallecimento de sua

mãe. Libaniados Santos Ferrei-

ra. moradora que foi, no logar

d'Assões d'esta villa.

Ovar, & de fevereiro de 1888.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito,

Brochado. )lõ)

O escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de

Abreu.

 

Arrematacão

A commissão encarregada de

mandar construir a nova capella,

na praia do Furadouro, faz pu—

blico que no domingo rg do cor-

rente, pelas to horas da manhã,

se hade proceder, na sala das

sessões camaradas, zi. arremata-

Câo da construcção de paredes e

fornecimento de csquadria, tc-

lhas, e saibro que fôrem neces—

sarias para a mesma capella.

0 presidente

Luiz Ferreira Brandão.

o vice-presidente

João dºOlivcira Baptista.

Vogaes

Padre Francisco Correia

Vermelho.

José Pacheco Polonia.

Manoel José Ferreira Coe—

lho.

João Pacheco Polonia.

Francisco Maria da Silva

Adrião.

  

  

Agradecimento & V

O abaixo—assignado, profun—

damente reconhecido para com

todas as essoas que () visitaram

na sua ocnça, vem por este

meio agradecer-lhes na impossi«

bilidade de ofazer pessoalmente.

A todas rotesta o seu indele-

vel recon ecimento pelos cuida-

dos e sollicitude com que procu-

raram saber da sua saude, e a

todas se mostra eternamente gra-

to.

Ovar, 8 de fevereiro de 1888.

Francisco Rodrigues Valente.

EDITAL

0 Dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa,

Presidente da Gama—

ra Municipal e da

Commissão de Re-

crutamento do Con-

celho d'tlvar:

Faço publico que, na ron—

formidude do art.0 “23 da Lei de

l:.) desetemhro ultimo, designei

os dias 14 e 17 de fevereiro

paraa Goinmissão, a que preside

proceder nos Paços do Conce—

lho e em sessão publica, ao re—

censeamento militar dos man-

cebos da freguezia d'Ovar.

E para constar mandei alii-

xar este e outrosdc eguul theor

nos lugares do estylo.

Ovar, 10 de Fevereiro.

de 1888.l*i eu, Angelo

Ferreira, secretario, o

subscrevi.

O Presidente da Comissão

Antonio Pereira da Cunha

e Costa.

* Escriptorio de

Advogado

O Dr. Christovão Coe-

lho da Costa Pessoa, ad-

vogado nos auditorios

d'esla comarca, mudou

o seu escriptorio para a

rua da Graça, na Ponte,

juntoa estabelecimento

do sr. foão Sucena.

VALLEGA

A Iuãta de Paroehia, faz pu—

hlico que no dia lt) de feVr'l'Hll'l)

do corrente anno por 10 horas da

manhã, no adro da Igreja Paro-

clnul perante a Junta se hade tir-.

rematar as obras a fazer-se na-

rel'uriala Igreja, sendo a base da Ii—

citação um conto treseutos e vin-

te lllll reis, devendo os licatantos

depositar no cofre da Junta no acto

da aria-inatação 10 por cento so-

bre a lume da hritaçzlo c- em se-

guida t'unln—m será.» arrematadas

as obra.—' a fazer-se na capella de

S. Bento do log.-lr de Passo, sen-

do a base da licitação dusentos

noventa eoineo mil reis devendo

tambem o_- liritootes depositar no

cofre da Junta, (Oper wnto sobre

a referida base no acto da licita.

ção. Todas as obras serão entre—

gues pelo menor lance que se 068.

roça se convier à junta. As mais

condições acham-se patentes em

casa do secretario da Junta.

Vallega, 29 de janeiro de 1888.

O presidente,

Mmuel d'Olívcira Valente.

ALFAIATE

Mudou paraa Rua dos La-

vradores, no alfaiate, Joaquim

Maria da Silva.

N.“ 32 f— OVAR

 

REGULAMENTO DA_LEI

RECiillTAii'lENTD

Dos exercítos de terra e mar,

approvado por decreto de 20 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivo.

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Cem as alterações feitas pelo

decreto de Eline dezembro de 1887

Com os respectivos

modelos

Preço ......... 80 reis

Qualquer d'estes Regulamen—

tos se: rcmctte pelo correio franco

de porte a quem enviara sua im:

pertencia em estampilhas.

Aº livraria— Cruz Coutinho -—

Editora. llua dos Calwireiros, 48

e 20.—POHTO.

 

INSTRUCÇÃ "J

DE

Ceremonias

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrosaoto

SAClllFitjllo DA MISSA

rua um sacunooru

?.“. 0. li). .“.

Nova. edição melhorada

Approved-t para o seminario do

Porto pelo ex)“ e rev.mº

sr. cardeal

D.'Américe Ferreira dos Santos

' Silva

BISPO oogronro

Preco . 500 rs.

Pulo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas.

A' livraria—CRUZ COUTINHO

—Eilil.orn. llua dos Caldeireiros,

18 e 20. Porto.

 

Guias para a expedição de

correspondencia official, ven-

dem-se aim.



  

Faz uma bebida deliciosa ad-

dicionando-llie apenasgagra e as-

sncar; é um excellente subtiuto de

limão e baratissimo porque um

frasco dura muito tempo

Tambem e muito util no tra—

etnmento do Indigestão, Nervoso,

Dispepsia e dôr de cabeça. Preço

por frasro 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja do

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron-

chite, Astlima o Tuberculos pul-

menores.

Extracto composto de '

salsaparrllha de Ayer——

Para purificar () sangue, limpar o

corpo e cura radical das esorofu-

las-

0 remedio gde Ayer

contra as sezões—Febres in-

termitentes e biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo.

Pilulas cathartleos de

Ayer—0 melhor purgatiro sua

ve e inteiramente vegetal.

vigor do cabello de

Ayer—Impede que () cabello se

torne branco o restaura ao cabel-

lo grisalli'o a sua vitalidade e for-

mosura. .

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE DE JEYES paaa

desinfeetar casas e latrinas; tam-

bem o excedente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me-

taes, e curar feridas.

Vende—se em todas as princi-

paes pharmacias e drogarias: pre—

ço ºtowreis.

Os agentes Iamsleassels &

C.“, rua do Mousinho da Sil-

veira. 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarem.

 

o lNFE enodénante

aero ALMANACH

POBTUENSE

PARA l888

Director e proprietario—DA—

NIEL D'ABREU JUNIOR

No provimo mez de outubro

será posto à renda em todas as li;

vrarias do? Porto e Provincias: o

Novo Almanaeh Portuen—

Be para o nono de 1888. _

Será illustrado com alguns re—

tratos de escriptores distinctos, e

encerrará uma revista Immoristira

do corrente anno, poesias, contos

e chamadas, alem díuma desenvol-

vida sorção d'annuncios.

() preço dos animnoios será:

16000 reis, ] pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis, um (piar-

to de pagina; e o Almanach cus—

tarà apenas

100 REIS

Os revendedores teem 25 ºi,

de abatimento no preço do Al-

manaeh.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para 3 RUA DO LOU-

REIRQ Nº W—PQRTQ,

 

 

TYPOGRAPHIA

_ 130__

' pvaaense

RUA DA FONTE __ Nº 243

& WTA R

N'esta typngraphia faz—se toda e qual-

quer obra pertencente ii arte typograpliica

pelos preços de Coimbra.

BlLHETES DE VISITA

Fazem—se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um conto, cartão bom 500 reis

Meio cento, » . . . . . “260 »

Cartão ordinario, 300 reis o conto

_ Notas de expedição, papel bom a 120

reis e cento.

Papel ordinal-io, a 100 reis o conto.

[facturas, mappas, memoranduns, par-

ticipações do rasmnento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotulos para garrafas, progrannnas,

editaes. e dill'erentes trabalhos courernen-

tos à mesma arte. '

Fazem-se com promptidão quaesqner im-

pressos que nos sepun eneommendados pa-

ra lóra.

Para os srs. assignantes faz-se () aba-

timento de 10 por º/, em todas as suas en-

commendas. 
NUSSA SENHUHl-l DE PlRlZ

OB

VICTOR HUGO

Romanceiliistorico illllstrado com 200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense EUGENEÉS HUGU

Depois dos MISERAVEIS é o romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Victor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem primorosa, a sua leitura eleva o nos-

so eSpirito às regiões sublimes do bello e innnnda de rnthusiasino ;

nossa alma, levando-nos a tributar ao grande poeta frauoez & admi-

ração mais sincera e illimitada.

A sua traducção foi couliaoa ao illustre jornalista portuense, o

enm.º s.. Gualdino de (Jainpos, e a obra completa constará d'um vo—

lume magnilicamente impresso em papel superior, mandado expres—

samente fabricar em uma das primeiras casas de Milão.

A obra constará de 1 volume ou lei fascículos em t.", e illustra-

da' com 200 gravuras, distribuido em fascículos semanaes de 32 pa-

ginas, ao preço de 100 réis, pagos no acto da entrega. Para as pro.

vincias () preco do fasoienlo e o mesmo que no Porto, fraucodo porto,

mas so se «aceitam assignatr-ras vindo eeompanliadas da importam-m

de 5 fnscirulos:n'liantados. A rasa editora garante a todas as pessoas

que angariarem qualquer nuno ro de as.—'ignnturas, não inferior a 5, e

se responsabilisarem pola distribuição dos fasriculos, a conimissão de

20 por cento. Acreitani-se Correspondentes em todas as terras do

paia, que dêem abono à sua conducta.

Toda a corrcSpondeneia deve ser dirigida a

Livraria Civilisaçeo de Ednardo da Costa Santos—Editorr— PORTO

—!r—Itua de Santo Ildefonso, 6.

Estão a venda n'es-

la Redenção.,mesmo .

  
regia se

da phamacia Eram

Reconhecida como precioso all-

mto reparador : exo-llente tonico

muustilumte, esta Farinha, a unica.

legalmente metonímia : pn'oilegimh

— Portuyel, onde e de uso quasi ge—

nl bl. muito. armas, &pplÍCI-SC com

o mais reconhecido proveito rm pol-

m debois, Hom, nas que ade-cem

de peito, em emule.-centes e quae.-

quer gomas, em or'uuiçn, mentiras,

e em ge m debilitada. que-«caiu

   

  "'ª : wel-,E“): “u,-v, sªgª.“;

Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente metal-usado pelo

over-no, e pela junta de saude ulilica

ãe Portugal, documentos leg isados

pelo ,eunsul gerei do imperio do Bra-

zil. E muito util na convaleseença de

todas as doenças; augmeuta conside-

ravelmente as forças aos indivuluos

(habilitados, e excita () appnttte de um

modo extraordinaria Um cultor d'esto

vinho. na resenta um bom bife. Acha-

3 á von & m prmuipm pharmacies.

  " : sei:.- .Eff? “MES

Unico legalmente auntorisado pelc

Conselho de Saude Publica de Porto.

gal, exisaiado e approvado nos hospi-

taes. Cada frasco esta neoon anhado

de um impresso com as observações

Wup“ medicos de lisboa,

ecidu pelos consules do Braid. '

Depositos nas principes.: pharmacies

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

———EM—

Portuguez, fraucez, ln-

glez e allemâo

POR

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente oartonado

400 RÉIS

Vende—so na livraria editora

«CRUZ COUTINHO —— Rua

dos Caldeireiros, n.“ 18 e 20

— PORTO ——

mieloma

oiaetirraea
ron:

GUEZOT

E recolhida por sua filha. Ma-

dame dedWitt

mmoeçfxo DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuidos os fasciculris quin-

Zi-nalinuntv, mediante o pugil-

mvnto no auto da entrega de

dono roto por cada lbsCllf-ilt).

Nos demais terras dJ reino,

El resse :: ceda fascículo 0 por-

te do ron-ein, custando por

isso Ilo reis.

Toda a corrospondrneia de—

ve ser dirigida ao.» editores

LEMOS & ().“, Praça d'Alo-'

mªs, m.““MW'-.

IIISTÓRIÁ
DA

Illl'OtUClo rouituttn nr im

[Ilustrada com magalh-

cos retratos

Dos patriotas mais “lustres

d'oquella epmha

E dos homens mais notaveís

do seculo X VIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosas Brindes :: cada as-

SlgDªlilO, wnsistindo em & magni-

lieos le_ssaiiros compostos e exe-

cutados por Professores distinutos

de Bellas Artes.

Os Brindesdistribuidosa ea-

da assignante vemler-se-lião avul-

sos por 5045900 reis.

A obra publica-senos fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

.com (tt paginas custa apenas 230

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do brazil nada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra e illnstrada com nota—

vois retratos em numero superior

a ao,

Esta colleeção de retratos, ra—

ríssima, rendo-selado, quando ap-

parece, por 12 o 15 libras.

A obra completa, que compre—

liende & volumes grandes não li-

eara ao assignante por mais do

ID,-3000 réis fortes.

lista aberta a assignatura' para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi—

tores.

lina do Almada, lºft—Porto.

RUCGDElD-SO propostas para cor-

respondentes em todo () paiz e no

estrangeiro.

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO POR

Decreto de 317 de Julho de 1888

Precedido do respectivo relatorio

e com um appendiue, coutonda

todo a legislação relativa antunes-

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci—

vis, a Reorganisação do Tribu—

nal de Contas, oltlbb d'indem

nidade, que altera algumas ils

posições do mesmo codigo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

'l'aliella dos (molumentos

ministrativos

E Um COPIOSO REPEBTORIOI

ALPIIABETICO

Quarta edição

Preço—broeliado ...... 300 'reis.

1100 reis.

Polo correio fraimo de porto a:

quem enviar a sua importancia em

estatui-ilhas .

Aª livraria—Creta: Quit-idio—

Editora. lina dos (jalileirciros, II):

e 9.0— Porto.

fâªE-fflãiíilffl
DA

PllâliillCOPEl PORTUGUEZAE

POP-

IOSE lªlâl'lEãliA REIS

Com o re fraetocto arroto!»

eeu plioaoâypia

PELOS sns. meoro & muio

Um Vol. br.... 500 réis

Pelo corre. flanco rle porte ai

quem enviar a sua importancia.

em estaiupillias.

A, livraria —Cru:'. Coutinho—-

Rua dos ()aldeiruirus.. lê e 20..—

Eiiraderziado .. .

 

 

' lron-ro.


